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POLÍTICA POP Rita  Lee fez  discurso em  show na Esplanada 

Link 
O Vitrine MPB, cuja  programação é definida  pela cantora 

Olívia Byngton, trouxe para Brasília  shows dos  mais variados 

estilos e regiões  do  País.  Adriana Calcanhoto,  Luíza Possi, 
Geraldo Azevedo e Arnaldo  Antunes, entre outros,  já se 

apresentaram pelo projeto,  iniciado em  1999. Berri- 
sucedido, o evento vai para a  sexta edição. 

Todos os acordes 
do Brasil 

Programação musical deste meio de ano promove uma saudável e atraente 
miscelânea de sons nos palcos da cidade 

D as marteladas nas ri-
pas de madeira às ba-
quetas no tantã. Do 
brilho da solda no aço 

às luzes que piscam nos holo-
fotes. Da frase gritada nos dis-
cursos. à voz rouca no microfo-
ne. Do show de ousadia há 
quase meio século à rotina de 
metrópole, o ritmo mudou, a 
platéia não é a mesma, os sons 
são diferentes-Mas Brasília 
continua sendo um espetácu-
lo. Nos canteiros de obras, 
anônimos de todos os sobreno-
mes e cantos construíram a be-
leza concreta da capital. Nos 
palcos de toda a cidade, artis-
tas lapidam sua alma. É o Bra-
sília em Alta reverberando! 

No calendário de eventos 
do projeto, os próximos dias 
reservam cartazes que vão ba-
laçar a cidade. A irreverência 
de Rita Lee, o rock primal do 
Ira! e o vozeirão de Elza Soa-
res invadem, até os últimos  

dias de agosto, a temporada CD pela emissora, o Ira! Ao Vi-
brasiliense. Todos de graça, é vo, em 2000. O repertório é 
bom que se diga. A primeira vasto, pois são 13 CDs desde o 
atração é o grupo Ira!, que se início da carreira do grupo, 
apresenta na Concha Acústi- em 1983, quando o primeiro 
ca na próxima sexta-feira, 
30 de julho. 
O show faz 
parte do Pro: 
jeto Arte por 
Toda Parte da 
Secretaria de 
Cultura do 
Distrito Fede-
ral, que leva 
atrações gra-
tuitas a todas as 
cidades do DF. 

A banda Ira! 
está de volta a Brasília com o 
novo trabalho, o Acústico 
MTV, que traz composições 
inéditas e velhas canções, co-
mo O Girassol, Tarde Vazia e 
Flores em Você. Antes do 
Acústico, os músicos paulis-
tas já haviam gravado outro  

sen", disse Rita Lee, resumin-
do esse 31° e último CD que 
compôs. "Yo soy una cantante 
de suerte. Viver de música no 
Patropi há 38 anos é privilégio 
de bem poucos", revelou ,re-
centemente, com habitual 
ironia, a decana do rock. 

Dando continuidade ao 
projeto Vitrine MPB, do shop-
ping Pátio Brasil, Elza Soares 
apresenta-se dia 11 de agosto. 
A cantora mostra o novo tra-
balho, Vivo Feliz, título que 
representa bem a fase atual 
da artista. Aos 73 anos de ida-
de, Elza está no auge da for-
ma. De personalidade forte, 
fala tudo na lata, como ela 
costuma dizer, em um estilo 
que se reflete nas músicas 
que interpreta ou compõe. A 
voz inconfundivelmente rou-
ca de Elza garante uma roupa-
gem ímpar a ritmos tão distin"- 
tos como samba, salsa, funk a 
até dub e drum'n'bass. 

vinil foi lançado 
no mercado. As 

ndas 	veis 
Programe-se Coloniais de 

Dia 	Acaju e Gramo- 
►ttaçã° 	 focas abrirão o 

30 de 010  show do grupo, 
misturando 

R'ita Lee 	e s 
7 de agoStO ska, hardcore 

, surf music. 
11 de agosto 	Rock Elza Soares 	à Salsa — A 

rainha do ro-
ck também se apresenta na 
Concha Acústica, dia 7 de 
agosto. Rita Lee apresenta 
novos sucessos como Amor e 
Sexo, do último CD Balacoba-
co, e relembra as canções dos 
mais de 30 anos de carreira, 
como Doce Vampiro e Lança 
Perfume. "É uma delicates- 


